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INTRODUÇÃO 
 

Este relatório de atividades desenvolvidas no estágio supervisionado contém 

a descrição das atividades que desenvolvemos ao longo da regência. Ocorrendo no 

primeiro semestre de 2018, estão relatadas regência no Ensino Médio, compostas por 

planos de aula e relatório da regência. 

As aulas ocorreram no Colégio Estadual Horácio Ribeiro dos Reis, durante a 

primeira metade do 2° Trimestre, realizamos a ambientação, nas turmas de Ensino 

Médio e a regência no 2° Ano A. 

Foram momentos proveitosos que contribuíram para a formação inicial 

docente, em que tivemos a oportunidade de entender como funcionam as teorias 

educacionais na prática, com o uso de tendências e atividades de Educação 

Matemática, como relatado ao longo dos relatórios. 
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CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 
 

A caracterização ocorreu de forma dinâmica, contando com a participacão 

dos funcionários da escola onde foi grande a colaboracão para estruturar um vídeo. 

Para a realizacão contamos com algumas etapas: 

1. Agendamento: Nós combinamos com os funcionários do ambiente escolar uma 

data e um horário para que pudéssemos realizar a coleta de material de 

maneira que fosse viável a ambas as partes; 

2. Coleta do material: Possuíamos um roteiro que fornecemos aos que se 

interessaram em colaborar na forma de vídeo, na qual realizamos a preparação 

e em seguida a gravação. Outra forma, também, foi através de entrevista, onde, 

por meio de perguntas e respostas obtivemos informações da escola e seu 

funcionamento; 

3. Arquivamento e edição: Após coletado os materiais, impressos, vídeos, 

fotografias e redação, nos organizamos e geramos o vídeo que deu origem a 

caracterização do ambiente escolar; 

4. Hospedagem: Ao finalizar o vídeo, ele foi hospedado em ambiente virtual 

disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=EYaqFlRwprQ&list=PLAL7loqyEZNwbzJ6

QSSolxxbNmClrbX9M  

 
  

https://www.youtube.com/watch?v=EYaqFlRwprQ&list=PLAL7loqyEZNwbzJ6QSSolxxbNmClrbX9M
https://www.youtube.com/watch?v=EYaqFlRwprQ&list=PLAL7loqyEZNwbzJ6QSSolxxbNmClrbX9M
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REGÊNCIA 
 

Diante das turmas observadas na escola, possuíamos a ideia inicial de 

trabalhar com o 2°ano, pois, neste colégio, possuem 4 aulas semanais, que é o maior 

número de aulas semanais de matemática no Ensino Médio, pois seria melhor que a 

regência fosse realizada em uma única turma e conseguiríamos cumprir com os 

prazos de encerramento do semestre. Após o período de ambientação, conversamos 

com a regente da turma e concordamos em realizar a regência com o 2ºA.  

A turma possuía quatro aulas semanais com os dois primeiros horários de 

quarta-feira e também os dois primeiros da sexta-feira. Vinte e oito alunos participaram 

ativamente das aulas. Considerando a falta recorrente de alguns alunos, a média de 

presença em sala foi de vinte e três alunos. A professora tinha iniciado o conteúdo de 

matrizes, daríamos continuidade e necessitaria revisar alguns temas. 

Organizamos os planos de aulas desenvolvidos com a turma e o relatório da 

aula na sequência do plano. 

 

PLANO DE AULA – 06/06/2018 
Público-Alvo: Alunos do 2º ano do Ensino Médio. 

Tempo de execução: 2 horas-aula. 

Objetivo Geral: Compreender e operar com matrizes, sabendo relacionar a um 

método de aplicação. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com operações de matrizes, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de: 

 Identificar a ordem de uma matriz; 

 Interpretar e resolver problemas que envolvam uma matriz; 

 Operar com matrizes; 

 Compreender como descodificar uma mensagem; 

 Retomar conteúdos envolvendo algumas operações com matrizes. 

Conteúdo:  Matriz transposta. Operação de soma e multiplicação de matrizes.  

Recursos Didáticos: Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e folha impressa. 

Encaminhamento metodológico: 

Começaremos a aula saudando os alunos. Posteriormente, nos 

apresentaremos e daremos início às atividades.  

Em aulas anteriores foram trabalhados os conteúdos de soma e subtração de 
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matrizes, multiplicação de matrizes e matriz transposta. Revisaremos estes conteúdos 

através da utilização de criptografia. 

 

Tarefa 01 

 

Esta tarefa objetiva adentrar a ideia de criptografia de mensagens. Além disso, 

revisará os conteúdos estudados.  

Forneceremos o conceito de criptografia, segundo Moura: 

“A criptografia é o estudo dos princípios e técnicas pelas quais 

uma informação pode ser transformada de sua forma original para outra 

ilegível, de uma maneira específica e que possa ser conhecida apenas 

por seu destinatário. A palavra criptografia é derivada de kriptos, que em 

grego significa oculto, escondido. Contudo, a mesma não tem como 

objetivo ocultar a existência de uma mensagem, somente de esconder o 

seu significado. ” (MOURA, 2014, p. 59). 

Iremos propor uma breve reflexão sobre a criptografia e em seguida, 

encaminharemos aos alunos o seguinte conjunto de letras: 

A V S I A M A C E C F R E G H D O I A N E A E D C A S M 

Este conjunto representa uma frase a ser decifrada. Destinaremos aos alunos 

quinze minutos para que pensem em uma maneira de descobrir a mensagem. 

Passado o tempo destinado, descodificaremos a mensagem juntamente aos alunos.  

Resolução: 

Para descodificarmos a mensagem é necessário primeiramente analisar 

quantas letras são usadas para formar a frase, - usaremos as letras como elementos 

presentes em quadros para facilitar a visualização- neste caso, serão vinte e oito 

letras. Como 28 é um número composto, iremos fatorá-lo para observar quais são os 

possíveis valores que geram o produto 28. Os casos possíveis serão: 1 × 28, 28 × 1, 

 2 × 14, 14 × 2, 4 × 7  e 7 × 4. Dessa forma, temos a possibilidade de criar uma matriz 

com uma destas ordens, para que consigamos colocar todas as letras dentro dela. 

Porém, com os primeiros quatro pares de produtos não conseguimos decodificar a 

mensagem, pois ao colocarmos a mensagem numa matriz 1 × 28 ou 28 × 1 teremos: 

A V S I A M A C E C F R E G H D O I A N E A E D C A S M 

Com a transposição, não haverá alteração na ordem das letras, o que não 

descodificará a mensagem. 
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O mesmo ocorre com 2 × 14 e 14 × 2. 

A V S I A M A C E C F R E G 

H D O I A N E A E D C A S M 

O caso 7 × 4, também não fornece uma mensagem. 

Olhemos para o caso 4 × 7. Obteremos a seguinte matriz 

A V S I A M A 

C E C F R E G 

H D O I A N E 

A E D C A S M 

Ao transpor a matriz, teremos 

A C H A 

V E D E 

S C O D 

I F I C 

A R A A 

M E N S 

A G E M 

Ao ler, da esquerda para direita, obtemos a mensagem: 

A CHAVE DESCODIFICARÁ A MENSAGEM. 

Após, explicaremos a estrutura de uma mensagem criptografada. Onde existe 

a mensagem, o elemento que codifica a mensagem tornando-a criptografada e a 

chave que descodifica a mensagem.  

Podemos encontrar a mensagem codificada por meio de uma matriz e a chave 

de acesso também poderá ser uma matriz. Cada letra é representada por um número 

dentro da matriz. 

A B C D E F G H I J K L M N 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

O P Q R S T U V W X Y Z Ç É 

15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

Pensando neste caso, mostraremos dois exemplos na lousa. 

Exemplo 01: Dadas as matrizes A= (
8 3
15 −6

) e B=(
11 12
−2 7

). Temos que A é 

a matriz codificada e B é a matriz chave de acesso. Efetuando o comando de soma, 

ou seja, A+B decodificamos a mensagem.  
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Logo, a mensagem será:(
8 3
15 −6

) + (
11 12
−2 7

) = (
19 15
13 1

). 

Realizando a correspondência com o quadro do alfabeto, a mensagem será 

SOMA. 

Exemplo 02: Dadas as matrizes C= (
−44 −41
15 18

) e D=(
1 3
0 1

). Em que C é a 

matriz codificada e D a matriz chave de acesso. Efetuando o comando de 

multiplicação entre as matrizes, ou seja C×D, decodificamos a mensagem. 

(
1 3
0 1

) × (
−44 −41
15 18

) = (
1 13
15 18

). 

Realizando a correspondência com o quadro do alfabeto, a mensagem será 

AMOR. 

 

TAREFA 02 

 

Encaminharemos aos alunos, anteriormente impresso, as mensagens para que 

decodifiquem: 

 

 

 

 

 

Resoluções: 

O processo é o mesmo usado na tarefa 1. A primeira mensagem é: O 

PRODUTO MOSTRARÁ O CAMINHO. 

Para decodificar a mensagem da segunda questão, utiliza-se a ideia de soma 

de matriz. A segunda mensagem é: DIFERENÇA É. 

A terceira mensagem é: A CHAVE, obtida pelo produto das matrizes e 

Dado o conjunto de letras: O T R A P O A M R M R I O O A N D S O H U T C O. 
Decodifique a mensagem. 

 

Mensagem codificada: (
7 14 14 17 −2
3 8 6 10 16

). Chave de acesso: 

(
−3 −5 −8 −12 20
2 6 21 −9 12

). Efetue o comando de soma para decodificar a 

mensagem. 
 

 

Mensagem codificada:. (
1 0
2 1

) Chave de acesso: (
1 3 8
−1 16 −11

). Com o 

comando de multiplicação de matrizes encontrará a mensagem. Se invertermos 
as matrizes, ocorre multiplicação? Justifique: 

 



12 

 

estabelecida a correspondência das letras e os números. 

Duas das três mensagens parecem não ter nexo. Elas terão mais sentido a 

partir do trabalho do próximo problema, que será a ideia de iniciar o conteúdo de 

determinantes. 

 

AVALIAÇÃO: Ocorrerá de forma individual levando em consideração as formas de 

registro oral e escrita, e também, a participação durante a aula. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

OLIVEIRA, Reinaldo Donizete de. Utilização de mensagens criptografadas no 

ensino de matrizes. Dissertação (Mestrado profissional). São Carlos: UFSCar, 2013. 

 

Relatório de Regência – 06/06/2018 

 

Iniciamos a aula saudando os alunos, nos apresentando e comentando com 

os alunos que faríamos a regência com a turma e apresentando nossa orientadora. 

Na sequência, um dos estagiários, promoveu uma explanação sobre criptografias, 

abordando alguns tópicos históricos, a importância de camuflar uma mensagem, o uso 

da tecnologia, criptografia e sistemas bancários. 

Em seguida, distribuímos uma folha impressa contendo um conceito de 

criptografia e também uma sequência de letras, pedimos para que um aluno realizasse 

a leitura desse conceito, após alguns comentários pedimos aos alunos para que 

tentassem decifrar a mensagem que havíamos proposto. 

Os alunos tentaram resolver, encontrar algum padrão, mas não obtiveram 

êxito, então comentamos que nossa ideia inicial havia dado certo, pois a criptografia 

só deve ser decodificada por quem conhece os comandos a serem realizados. 

Explicamos que a chave de acesso era construir uma matriz e cada letra 

corresponderia a um elemento e que a mensagem estaria transposta. Os alunos 

apresentaram interesse em descobrir a mensagem, então foi destinado um tempo 

para que fizessem os cálculos, alguns deles obtiveram a mensagem, quando uma 

parte da turma já havia encontrado a solução mostramos o passo a passo para 

resolução no quadro. 

Continuamos a abordagem sobre criptografia, desta vez explicando o fato da 

utilização de números para operar as matrizes, para isso construímos um quadro 
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indicando a correspondência alfabética com os números. Então abordamos dois 

exemplos, um que utilizava a soma de matrizes e outro que utilizava a multiplicação 

de matrizes, o objetivo era revisar os conceitos, pois os alunos estavam a alguns dias 

sem aulas de matemática. Na sequência propusemos três exercícios para que os 

alunos resolvessem utilizando os três conceitos abordados. 

Durante a resolução dos exercícios, um estagiário, foi realizando o controle 

de frequências, aluno por aluno para facilitar a memorização dos nomes. Os 

estudantes se mostraram interessados em descobrir as mensagens que estavam 

criptografadas, o diálogo entre os alunos ocorriam bem, de forma que compartilhavam 

as mensagens que haviam encontrado e auxiliando os que estavam com dificuldades. 

No decorrer da resolução alguns alunos nos chamavam para que pudéssemos 

esclarecer algumas dúvidas. A aula se encerrou, então destinamos as atividades 

fossem terminadas em casa, para correção na próxima aula. 

 

PLANO DE AULA – 08/06/2018 
Público-Alvo: Alunos do 2º ano do Ensino Médio. 

Tempo de execução: 2 horas-aula. 

Objetivo Geral: Compreender e operar com matrizes, sabendo relacionar a um 

método de aplicação. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com operações de matrizes, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de: 

 Interpretar e resolver problemas que envolvam uma matriz; 

 Operar com matrizes; 

 Compreender como descodificar uma mensagem; 

 Retomar conteúdos envolvendo algumas operações com matrizes; 

 Calcular o determinante de uma matriz. 

Conteúdo:  Matriz transposta. Operações de soma e multiplicação de matrizes, e 

determinantes de matrizes  

Recursos Didáticos: Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e folha impressa. 

Encaminhamento metodológico: 

Retomaremos os conteúdos abordados na aula anterior e em seguida 

encaminharemos a tarefa 1, anteriormente impressa. 
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TAREFA 1 

 

Numa sala de aula existem 17 alunos. Sendo eles nove homens e oito 

mulheres. Cada pessoa desta sala tem maior interesse por vôlei ou futebol. O quadro 

abaixo, indica a quantidade de pessoas que preferem uma das modalidades. 

 Futebol Vôlei 

Homens 7 2 

Mulheres 6 2 

A partir destes dados, responda: 

a) Se cada homem que prefere futebol fosse amigo de todas as mulheres que 

preferem vôlei, quantas amizades existiriam? 

b) Se cada homem que prefere vôlei fosse amigo de todas as mulheres que 

preferem futebol, quantas amizades existiriam? 

c) Qual é a diferença entre o número de amizades presentes nos dois casos? 

Respostas: 

Item a – 14 amizades; item b – 12 amizades; item c – 2 amizades. 

O intuito dessa atividade é o cálculo da diferença entre a diagonal principal e 

secundária. Ou seja, o resultado do item c.  

 

TAREFA 02 

 

A mensagem criptografada é dada pela matriz 

(

 
 
2 2,5 10

5

2

9 6,5
9

2
7

1

2
7 10 2,5

)

 
 

. 

A chave de acesso deverá ser criada a partir das mensagens encontradas nas 

aulas anteriores. Ou seja, as três frases que foram obtidas na tarefa 02 do plano 

anterior. 

A primeira mensagem é: O PRODUTO MOSTRARÁ O CAMINHO. 

A segunda mensagem é: DIFERENÇA É. 

A terceira mensagem é: A CHAVE. 

Além disso, a palavra diferença está relacionada com o item c) do problema 

que resolvemos. Ou seja, os alunos deverão interligar as duas frases desconexas, 

DIFERENÇA É A CHAVE. Logo, diferença é o valor obtido no item c) do problema 

anterior. Portanto, o número 2 é a chave para descodificar a mensagem. Resta-nos 
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observar a última frase que falta: O PRODUTO MOSTRARÁ O CAMINHO. Desta 

forma, o produto do número 2 com a matriz codificada descodificará a mensagem. 

Portanto, a mensagem será: 

2 ×

(

 
 
 
2 2,5 10

5

2

9 6,5
9

2
7

1

2
7 10 2,5

)

 
 
 
= (

4 5 20 5
18 13 9 14
1 14 20 5

). 

Realizando a correspondência com o quadro do alfabeto, a mensagem é 

DETERMINANTE. 

Dessa forma, podemos dizer que o número dois foi determinante para 

descodificar a mensagem. Mas além de tudo, também se define o número dois como 

determinante da matriz construída no problema da atividade 03. É importante ressaltar 

estes dois lados para o aluno, de modo que, a palavra determinante pode assumir 

dois significados distintos. Portanto, distinguiremos determinante sendo um adjetivo 

para encontrar a solução da tarefa 02. Além de determinante sendo um conceito da 

matemática, o qual associa a matriz (
7 2
6 2

) ao número dois – em outras palavras 

|
7 2
6 2

| = 2. 

Então, definiremos determinante de uma matriz. 

O determinante de uma matriz quadrada é o somatório de cada parcela em 

que aparecerá um único elemento de cada linha e um único elemento de cada 

coluna. 

Encaminharemos, na sequência a tarefa 3: 
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TAREFA 3 

 

A mensagem criptografada M=

(

 
 
 
 
 
 
 

−7
−13

3

−2

3
−5

−13

3
−2 −3

−13

3

−4

3
−13

3
−16

3

−5

−5

3
−1

3

−6
−1

−19

3

−5

3
−14

3
−1

3

−1

3
−22

3
−5

3

−19

3 )

 
 
 
 
 
 
 

, pode ser encontrada 

por meio da chave de acesso N=(
−3 6
−3 7

), através do comando: det (N)*M. 

Resolução:  

det (N)= -3, deste modo temos, -3*M, realizando a multiplicação por um 

escalar obtemos a matriz:

(

  
 

21 13 2 15
13 6 9 13
4
13
16
15

5
1
18
3

19
14
1
5

5
1
22
19)

  
 

. Realizando a correspondência 

alfanumérica teremos a mensagem: UM BOM FIM DE SEMANA PRA VOCES. 

 

Avaliação: Ocorrerá de forma individual levando em consideração as formas de 

registro oral e escrita, e também, a participação durante a aula. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

VALIENTE, Elton da Silva Paiva. Aplicações de Sistemas Lineares e determinantes 

na Engenharia Civil. 91 f. Dissertação (Mestrado) - Curso de Matemática, 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande - MS, 2015. Disponível 

em: <http://petengenhariasifba.com.br/wp-content/uploads/2013/08/Elton-da-Silva-

Paiva-Valiente.pdf>. Acesso em: 5 jun. 2018. 

 

Relatório de regência do dia 08/06/2018 

 

Estavam presentes vinte e seis alunos na sala de aula. Devido à avisos e 

orientações da direção para os professores acabou atrasando em dez minutos o 

começo da aula. Iniciamos a aula relembrando as tarefas realizadas nos encontros 
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anteriores. 

Enquanto um dos estagiários passava nas carteiras concedendo visto aos 

alunos que haviam realizado a tarefa, o outro organizava as correções no quadro. Na 

aula anterior, havia sido deixado três atividades como tarefa para casa. Dessa forma, 

foi solicitado que um aluno se voluntariasse para esboçar sua resolução junto à lousa. 

A maioria dos alunos havia resolvido os exercícios número um e número dois, sobre 

matriz transposta e operação de soma de matrizes, respectivamente. Logo, foi 

necessária uma explanação mais prolongada no terceiro exercício, de modo a 

relembrar as ideias trabalhadas anteriormente, para auxiliar na correção. 

Em seguida, orientamos os alunos à resolverem um problema que tratava 

sobre o produto da diagonal principal e da diagonal secundária, calculando-se a 

diferença entre estes dois produtos. Os alunos não apresentaram dificuldades para 

resolvê-lo. Tratando-se de um problema de operações básicas, no primeiro momento 

lhes pareceu não ter conexão com a criptografia. Porém, ao encaminharmos a tarefa 

3, interligamos os resultados obtidos na tarefa de casa deixada na aula passada e o 

resultado obtido neste problema, gerando um novo problema de criptografia, o qual 

apresentava somente a matriz criptografada. 

Apresentando dificuldades para realizar o exercício, colocamos as frases 

encontradas lado a lado e fizemos uma análise com o problema anterior. Dessa forma, 

começaram a formular hipóteses sobre o vínculo que a frase traz com o exercício que 

eles estavam prestes a resolver. Logo, foi compreendido que a chave de acesso do 

problema era a diferença. No entanto, o problema ainda não estava resolvido, mesmo 

analisando a frase restante (O produto mostrará o caminho) não gerava a conexão 

necessária. Então que percebemos que a palavra produto, não remetia ao conceito 

matemático, mas sim ao conceito cotidiano, sendo necessário explicarmos que o 

produto é o resultado da multiplicação de dois elementos, sejam eles números, 

matrizes, letras, entre outros. 

Após estes preciosos dez minutos de debate chegou-se à conclusão que 

deveria ser multiplicado o número dois (chave de acesso) pela matriz codificada. 

Dessa forma, o problema foi resolvido e a mensagem descodificada. Mensagem a 

qual era Determinante. Os alunos ainda com ar de indagação perguntavam o que 

significava esta palavra com o que estávamos estudando, a partir desta tentativa de 

resolução de problemas, definimos determinante de uma matriz. Explicamos que o 

exemplo “simples” que só envolvia multiplicações resolvido anteriormente, na verdade 

era a resolução do determinante de uma matriz. Ligaram-se os pontos. Atentamos 
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então, aos pequenos detalhes dos cálculos e revisamos passo a passo como que 

havíamos calculado determinante. Acreditamos ter trazido significado na forma que 

introduzimos determinantes, conseguimos “prender” a atenção dos alunos, momento 

aparentemente proveitoso. 

Ao final da aula, entregamos uma mensagem para ser descoberta como tarefa 

para efetuar em casa. Dessa vez, foi dada a matriz criptografada e a matriz chave de 

acesso. Porém, o comando que descodificava a mensagem era o produto det (N) *M, 

sendo N e M matrizes fornecidas no problema, eles necessitariam utilizar a ideia de 

determinante para enfim encontrar a mensagem final. A correção do exercício foi 

deixada para a aula seguinte. Ao final, nos despedimos dos alunos lhes desejando um 

bom fim de semana (mensagem a ser descoberta na tarefa).  

 

PLANO DE AULA – 13/06/2018 
Público-Alvo: Alunos do 2º ano do Ensino Médio. 

Tempo de execução: 2 horas-aula. 

Objetivo Geral: Compreender e operar com matrizes, sabendo relacionar a um 

método de aplicação. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com operações de matrizes, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de: 

 Interpretar e resolver problemas que envolvam uma matriz; 

 Operar com matrizes; 

 Compreender como descodificar uma mensagem; 

 Retomar conteúdos envolvendo algumas operações com matrizes; 

 Calcular determinantes de matrizes de ordem 2 e 3. 

Conteúdo:  Matriz transposta. Operação de soma e multiplicação de matrizes.  

Recursos Didáticos: Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e folha impressa. 

Encaminhamento metodológico: 

 

Retomaremos elementos abordados na aula anterior e corrigiremos a tarefa 

de casa. Em seguida pediremos aos alunos que se reúnam em duplas para a tarefa 

1. 

 

Tarefa 1 
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Encaminharemos as questões 33 e 34, da página 83 do livro didático1. 

 

Figura 1- Tarefa sobre determinantes 

Destinaremos um tempo para que os alunos possam resolver os exercícios e 

na sequência realizaremos a correção das atividades que os alunos apresentaram 

maiores dificuldades. 

Observação: As soluções estão apresentadas ao lado das questões na 

imagem. 

Na sequência iremos mostrar aos alunos o cálculo do determinante de ordem 

3, no quadro, através da Regra de Sarrus. Reforçaremos a notação de determinante, 

representado por det (A), por exemplo, e que no cálculo são atribuídas as barras 

verticais. 

Em seguida pediremos para que realizem a tarefa 2. 

 

Tarefa 2 

 

Encaminharemos as questões 32 e 35, da página 83 do livro didático. 

 

                                                 
1 DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 3.ed. São Paulo: Ática, 2013. Vol. 3. 
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Figura 2- Tarefa determinantes 

 

Figura 3- Exercícios  determinantes 

Destinaremos um tempo para que os alunos possam resolver os exercícios e 

na sequência realizaremos a correção das atividades que os alunos apresentaram 

maiores dificuldades. 

Observação: As soluções estão apresentadas ao lado das questões na 

imagem. 

Avaliação: Ocorrerá de forma individual levando em consideração as formas de 

registro oral e escrita, e também, a participação durante a aula. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 3.ed. São Paulo: Ática, 

2013. Vol. 3. 
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Relatório de regência do dia 13/06/2018 

 

Iniciamos a aula saudando os alunos, posteriormente realizamos a correção 

do exercício deixado na aula anterior como tarefa. O exercício tratava de uma 

mensagem criptografada, os alunos apresentaram dificuldades, uma vez que a tarefa 

possuía várias frações e números negativos. Após a correção, pedimos para que uma 

aluna buscasse os livros didáticos de matemática que ficam na biblioteca da escola, 

com o intuito de utilizar exercícios do livro para que os alunos resolvessem. Os alunos 

se reuniram em grupo para a resolução das atividades, uma vez que outras salas 

estavam tendo aulas de matemática também, uma vez que o colégio não possui 

quantidades suficientes de livros para atender a todos os alunos do 2° ano do Ensino 

Médio. 

Durante a resolução dos exercícios, fomos chamados nas carteiras para sanar 

dúvidas que surgiam. Os alunos se encontravam inquietos com o fato de terem que 

fazer uma apresentação na aula de geografia, que seria na sequência de nossas 

aulas. Os estudantes demandaram mais tempo na resolução que o estimado por nós. 

Para motivar os alunos distribuímos bala, os alunos que terminassem as atividades, 

corríamos de forma individual. Após algum tempo, os alunos começaram a se 

dispersar, então foi necessário retomar a atenção deles, solicitamos que voltassem 

aos seus lugares e resolvemos um exercício no quadro. Foram reforçadas algumas 

características do cálculo de determinantes e soou o sinal indicando o término da aula. 

 

PLANO DE AULA – 15/06/2018 
Público-Alvo: Alunos do 2º ano do Ensino Médio. 

Tempo de execução: 4 horas-aula. 

Objetivo Geral: Compreender e operar com matrizes, sabendo relacionar a um 

método de aplicação. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com operações de matrizes, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de: 

 Interpretar e resolver problemas que envolvam determinante; 

 Operar com matrizes; 

 Retomar conteúdos envolvendo algumas operações com matrizes; 

 Calcular o determinante de uma matriz. 
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 Calcular a área de um triângulo através de determinante. 

Conteúdo:  Determinantes de matrizes de ordem três por três.  

Recursos Didáticos: Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e folha impressa. 

Encaminhamento metodológico: 

Retomaremos os conteúdos abordados na aula anterior e em seguida 

encaminharemos a tarefa 1, anteriormente impressa. 

 

Tarefa 01 

 

Trabalharemos esta situação-problema segundo a resolução de problemas 

pensada por Polya. O pensador propõe alguns passos para resolução de um 

problema: Familiarização; Aperfeiçoamento e Compreensão; Procura da ideia 

proveitosa; Execução do Plano; Retrospecto. (POLYA, 1995, p. 24 e 25)  

Uma plantação de feijão em condições normais é capaz de produzir, em 

média, 1951kg por hectare. A geada afeta a planta prejudicando a produção, em 

determinado caso o agricultor colherá aproximadamente 1500kg por hectare. A região 

ao lado, representa a área plantada com feijão, nas condições acima: 

Cada eixo está na escala de 100m para cada unidade. Após a geada o feijão 

perdeu sua qualidade, o feijão tipo 1 indica melhor qualidade e está sendo vendido à 

R$270,00 a saca de 60kg e o feijão tipo 3 indica qualidade inferior e está sendo 

vendido à R$120,00. Anterior a geada o feijão seria vendido como qualidade tipo1, 

após o fenômeno o feijão passou a ser tipo 3. Como podemos calcular o prejuízo que 

a geada causou nesta plantação? 
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Figura 4- Área plantada 

 

Fonte: Acervo dos autores (2018) 

 

Resolução:  

Uma possível solução para determinar a área seria: 

det(𝐴) = |
−5 3 1
−6 −3 1
0 1 1

| = 32;  
1

2
|det (A)| = 16 hectares 

 

det(B) = |
−5 3 1
4 6 1
0 1 1

| =  −33; 
1

2
|det (B)| = 16,5 hectares 

det(C) = |
3 2 1
4 6 1
0 1 1

| = 11;   
1

2
|det (C)| = 5,5 hectares 

Somando esses valores obtemos 38 hectares. O próximo passo é descobrir 

quantas sacas seriam produzidas e quantas foram deixadas de ser produzidas. 

Calculemos a produção em cada caso: 38 × 1951 = 74.138 𝑘𝑔  em condições normais 

e 38 × 1500 = 57.000𝑘𝑔 com a geada.  

Analisando a quantidade de sacas produzidas, em condições normais 

74.138 ÷ 60 = 1235,63  aproximadamente, afetada pela geada 57.000 ÷ 60 = 950. 

Gostaríamos de provocar uma discussão sobre o tipo do feijão que é 

resultante nessas situações, o cálculo será feito para o Tipo 1, em que indica melhor 
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qualidade do feijão ou Tipo 3 que indica um feijão de qualidade inferior. 

1235,63 ×  R$270,00 = R$333.620,10 

950 × R$120,00 = R$114.000,00 

R$333.620,10 − R$114.000,00 = R$219.620,10 

Deste modo o prejuízo será de R$219.620,10. 

 

Avaliação: Ocorrerá de forma individual levando em consideração as formas de 

registro oral e escrita, e também, a participação durante a aula. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

REVISTA DO CAMPO. Londrina, Paraná. Disponível em:<< 

https://www.youtube.com/watch?v=3MGEq_lW32s>>. Acesso em: 08 jun 2018 

 

Relatório de regência do dia 15/06/2018 

 

Estavam presentes quatorze alunos nesse dia. Iniciamos a aula os saudando. 

Como não havia sido designado tarefas para efetuar em casa, iniciamos a aula com 

uma situação problema. O problema tratava-se de um plantio de feijão, buscava 

compreender qual era o prejuízo obtido com a incidência da geada numa certa área 

de plantio. O problema pedia para que fossem calculadas as quantidades da plantação 

previstas antes e depois da geada e também o prejuízo que a geada causaria. 

Levamos o problema impresso para os alunos, agilizando o processo. O 

enunciado era repleto de informações. Para resolvê-lo decidimos utilizar a 

metodologia de resolução de problemas de Polya. Para isso, seguimos atentamente 

os quatro passos sugeridos pelo autor: Compreensão; Estabelecimento de um plano; 

Execução do plano e Retrospecto. 

Iniciamos efetuando a leitura do problema junto aos alunos para tomarmos 

reconhecimento da estrutura do problema e familiarizar com o mesmo. Em seguida, 

destinamos um tempo para que se realizasse a interpretação e coletagem dos dados 

relevantes. Sugerimos também que fosse registrado cada palavra a qual não se tinha 

clareza de seu significado. Um exemplo deste tipo de palavra era hectare. 

Após o término deste período, explicitamos o significado desta palavra e 

situamos cada informação dada no problema. Com a listagem destes dados, 

indagamos qual seria o próximo passo a ser executado. O problema havia dado a 
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informação da quantidade de plantio por hectare e uma área de plantação. Deste 

modo, alguns alunos conseguiram estabelecer a relação entre estas duas informações 

e entenderam que o próximo passo seria o cálculo da área de plantio. A área de plantio 

era dada por uma figura com possibilidade de ser dividida em triângulos. 

Com isso, orientamos a divisão da área em três triângulos e mostramos uma 

forma de calcular a área desta figura. Utilizamos o método de determinantes, onde a 

área de um triângulo é dada por 𝐴Δ =
1

2
× |𝑑𝑒𝑡|3×3.  

O determinante é construído com os vértices do triângulo. Dessa forma, 

buscamos justificar o aprendizado do cálculo de determinantes de ordem três. Para o 

cálculo de determinantes de ordem três, utilizamos a Regra de Sarrus. Foi necessário 

um tempo maior para sua explicação. 

Definida a regra destinamos um tempo para que os alunos resolvessem os 

cálculos da área de todos os triângulos formados na figura. Os alunos utilizaram o 

restante da aula para isso.  

Não foi possível resolver o problema nesta aula, porém, foi deixado 

encaminhado sua resolução e ainda foi possível definir como utilizar a Regra de 

Sarrus. A solução do problema foi deixada para ser resolvido na aula posterior. 

Foi necessário dar andamento ao plano na aula seguinte. 

 

Relatório de Regência do dia 20/06/2018 

 

Nos direcionamos para as duas primeiras aulas da manhã no 2 ano A. 

Iniciamos a aula saudando os alunos, após breve diálogo com eles, distribuímos o 

material utilizado na aula anterior, que continha um problema no qual requeria calcular 

a área de uma região plantada com feijão e após calcular o prejuízo que o agricultor 

obteve por conta da geada, destacamos quais eram as informações que o problema 

trazia e reforçamos que seriam importantes para calcular o prejuízo. 

Os alunos se mostraram atentos as explicações, encaminhamos, então, o 

restante dos determinantes para que calculassem individualmente. De forma geral, 

resolveram as questões que restava a eles, houve bastante solicitação dos 

professores para as resoluções. Após grande maioria dos alunos ter resolvido a parte 

de determinantes resolvemos os cálculos no quadro e reforçamos a questão do 

módulo que é presente na fórmula da área das regiões triangulares formadas pelos 

vértices: 
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𝐴𝑡𝑟𝑖â𝑛𝑔𝑢𝑙𝑜 =
1

2
× |𝑑𝑒𝑡𝑒𝑟𝑚𝑖𝑛𝑎𝑛𝑡𝑒| 

Em que o determinante era calculado a partir da matriz demonstrada abaixo: 

|

𝑥𝐴 𝑦𝐴 1
𝑥𝐵 𝑦𝐵 1
𝑥𝐶 𝑦𝐶 1

| 

Na qual estão representadas as coordenadas de cada vértice. No momento 

de socialização das respostas encontradas nessa etapa, reforçamos a questão da 

troca de linhas, pois os alunos tinham seis maneiras distintas de dispor os vértices do 

triângulo na matriz, em que as linhas alterariam o sinal do determinante, entretanto ao 

incluir o determinante na fórmula da área, a correção em relação ao sinal é resolvida 

através do módulo. 

Posteriormente, realizamos ao quadro a correção do restante da atividade 

reforçando os passos utilizados. Foi possível observar que a maioria dos alunos 

compreenderam a ideia do cálculo do determinante e como encontrar a área de 

regiões triangulares. Na sequência encaminhamos um trabalho avaliativo para que os 

alunos realizem em casa e que recolheríamos na próxima semana, ao realizar breves 

considerações sobre o trabalho terminou o tempo da aula. 

 

PLANO DE AULA – 22/06/2018 
Público-Alvo: Alunos do 2º ano do Ensino Médio. 

Tempo de execução: 2 horas-aula. 

Objetivo Geral: Compreender e operar com matrizes, sabendo relacionar a um 

método de aplicação. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com operações de matrizes, objetiva-se que o aluno seja 

capaz de: 

 Interpretar e resolver problemas que envolvam determinante; 

 Operar com matrizes; 

 Retomar conteúdos envolvendo algumas operações com matrizes; 

 Calcular o determinante de uma matriz. 

 Calcular a área de um triângulo através de determinante. 

Conteúdo:  Determinantes de matrizes de ordem dois por dois e três por três.  

Recursos Didáticos: Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e folha impressa. 

Encaminhamento metodológico: 
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Devido à ocorrência do jogo da seleção Brasileira na Copa do Mundo 2018, 

traremos alguns exercícios como uma lista para que os alunos pratiquem os 

conhecimentos adquiridos em aulas anteriores. As atividades servirão de revisão do 

conteúdo estudado. 

 

Tarefa 1 

 

A tarefa 1 consistirá num conjunto de atividades. 

 

1. (UEL) (Adaptada) A soma dos determinantes indicados a seguir é igual a 

zero 

|
𝑎 𝑏
𝑏 𝑎

| + |
−𝑎 −𝑏
𝑏 𝑎

| 

 

a) Para quaisquer que sejam os valores reais de 𝑎 e de 𝑏 

b) Se e somente se 𝑎 = 𝑏 

c) Se e somente se 𝑎 = − 𝑏 

d) Se e somente se 𝑎 = 0 

e) Se e somente se 𝑎 = 𝑏 = 1  

2. Dados os pontos 𝐴 = (3, 3)  𝐵 = (0, 1)  𝐶 = (1,−1)  𝐷 = (𝑥, 3)  𝐸 = (5,−3)  e 

𝐹 = (𝑥, −1). Determine o(s) valor(es) de 𝑥 para que a área dos triângulos ∆𝐴𝐵𝐶 

e ∆𝐷𝐸𝐹 sejam iguais. 

 

3. É possível obter um triângulo cujo a área é dada por  

 

𝐴∆ =
1

2
× ||

4 8 1
4 3 1
4 7 1

||  ?  

 

4. Dados os pontos 𝐴 = (−2, 2)  𝐵 = (2, 2)  𝐶 = (0, 0)  𝐷 = (−2,−2) e   𝐸 =

(2,−2). Que figura se formará? Qual é a área que ela possui? Sugestão: 

Construa a figura no plano cartesiano. 
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5. (Unicap) Calcule o valor de 𝑥, a fim de que o determinante da matriz A seja 

nulo.  

𝐴 = (
1 2 1
4 9 4
6 𝑥 𝑥 − 7

) 

Soluções: 

1. Alternativa a) 

2. Encontramos o resultado calculando as duas áreas dos triângulos e 

igualamos seus resultados. Resposta: 𝑥 = 4 ou 𝑥 = 6. 

3. Não é possível, pois a primeira coluna é múltipla da terceira coluna. Dessa 

forma, o determinante da matriz é igual a zero. Podemos perceber também 

que tratam-se de pontos colineares. Ou seja, que estão em uma mesma reta, 

não sendo possível a construção do triângulo. 

4. Um pentágono irregular (Idêntico à uma bandeirinha de festa junina). A área 

desta figura é igual a doze unidades quadradas. 

5. Calcula-se o determinante e igual a zero. Resposta: Treze. 

 

Avaliação: Ocorrerá de forma individual levando em consideração as formas de 

registro oral e escrita, e também, a participação durante a aula. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

QUESTÕESDECONCURSOSVESTIBULARESENOTÍCIASDECONCURSOS

EMABERTO. Disponível em: 

<http://tudodeconcursosevestibulares.blogspot.com/2012/11/exercicios-

determinantes-vestibular.html> Acesso em: 20 jun. 20 

 

Relatório de regência do dia 22-06-2018 

 

Iniciamos a aula saudando os alunos. Neste dia houve o jogo do Brasil no 

período da manhã. Em razão disso, vieram apenas nove alunos para a aula. Sendo 

assim, decidimos distribuir algumas questões de vestibulares para que os alunos 

reforçassem o conteúdo aprendido em aulas anteriores. 

A sala foi dividida em dois grupos, por afinidade, um com quatro alunos e 

outro com cinco. Cada um dos professores estagiários se juntou aos grupos para 
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ajudá-los nas resoluções. 

Os alunos apresentaram mais dificuldades nas questões onde precisavam 

igualar os determinantes à algum número quando havia uma incógnita na matriz. Isso 

porque no cálculo da área do triângulo, está estabelecido o módulo na equação. 

Constatamos que seria necessário discorrer um pouco mais sobre o conceito de 

módulo para que fosse possível obter as soluções, já que o conceito de módulo não 

estava bem compreendido por eles. 

Em um dos grupos, a prática investigativa foi mais eficaz, os alunos estavam 

dispostos a desenvolver as tarefas e conseguiram terminar todos os exercícios. 

Enquanto no outro, não havia tanto interesse por parte dos alunos, o processo de 

resolução demandava mais tempo, não sendo possível terminar todas as tarefas, 

porém a maioria dos conteúdos trabalhados anteriormente foi colocado em prática. 

A aula foi proveitosa para termos base das dificuldades que os alunos 

apresentavam a respeito do conteúdo, dando enfoque a conceitos que ainda estavam 

imaturos e exercitando outros que já estavam consolidados.  

 

PLANO DE AULA – 27/06/2018 
Público-Alvo: Alunos do 2º ano do Ensino Médio. 

Tempo de execução: 2 horas-aula. 

Objetivo Geral: Compreender e operar com sistemas lineares, sabendo relacionar a 

um método de aplicação. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com sistemas lineares, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Interpretar e resolver problemas que envolvam sistemas lineares; 

 Operar para resolução de um sistema; 

 Calcular o resultado das incógnitas de um sistema; 

 Compreender a estrutura de um sistema de duas incógnitas e duas 

equações. 

Conteúdo:  Sistemas Lineares. 

Recursos Didáticos: Quadro, giz, apagador, cartolina, lápis, caneta, caderno e folha 

impressa. 

Encaminhamento metodológico: 

Inicialmente iremos realizar três sistemas lineares que são bem comuns de 

serem encontrados nas redes sociais. Estes problemas servirão de problema gerador 
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para o estudo de sistemas lineares. 

 

Tarefa 1 

Apresentaremos as imagens em cartolinas na sala de aula para que os alunos 

resolvam, como forma motivacional, uma vez que é possível encontrar estes testes 

facilmente na internet. 

Figura 5- Sistema Simples Fast Food 

 

Fonte: MATEMÁTICA.... @eureprovado. Disponível em: <https:www.instagran.com/eureprovado/>>. 

Acesso em: 27 jun 2018. 

 

Figura 6- Sistema Simples Frutas 

 

Fonte: MATEMÁTICA.... @eureprovado. Disponível em: <https:www.instagran.com/eureprovado/>>. 

Acesso em: 27 jun 2018. (modificado) 
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Figura 7- Sistema Simples Animais 

 

Fonte: MATEMÁTICA.... @eureprovado. Disponível em: <https:www.instagran.com/eureprovado/>>. 

Acesso em: 27 jun 2018. (modificado) 

 

Soluções: 

Refrigerante: 10 

Hambúrguer: 5 

Batata: 1 

Maçã: 10 

Banana: 4 

Coco: 1 

Pavão: 1 

Coelho: 4 

Javali: 100 

 

Tarefa 2 

Em sequência abordaremos alguns problemas que envolvem sistemas 

lineares de duas equações e duas incógnitas. Dessa forma, ensinaremos três 

métodos para resolução de um sistema linear: o método da comparação, o método da 

adição e o método da substituição. 

1) Espanha e Portugal já estão classificadas para as oitavas de final da Copa 

do Mundo. A Espanha fez mais gols que Portugal. Sabendo que a soma dos gols que 

cada time fez na copa é igual a 11 e a diferença é igual à 1, quantos gols cada time 

fez? 

2) Meu irmão tem dois anos a menos do que eu. Sabendo que o dobro da 

soma de nossas idades é igual à 56, qual idade nós dois temos? 

 

O problema a seguir foi retirado do livro nove capítulos da arte matemática, 

escrito na China antiga.  

3) Um barril de um bom vinho custa 50 moedas de ouro, enquanto um barril 

de um vinho comum custa apenas 10. Uma quantidade equivalente a 2 barris de vinho 

foi comprada por 30 moedas de ouro. Que quantidade de cada tipo de vinho foi 

comprada? 



32 

 

Resoluções: 

1) O sistema será formado por  

{
𝑥 + 𝑦 = 11
𝑥 − 𝑦 = 1

 

Logo, as soluções apresentadas no sistema são 𝑥 = 6 e 𝑦 = 5. Portanto, a 

Espanha tem 6 gols marcados e Portugal tem 5 gols marcados. 

 

2) O sistema será formado por  

{
𝑥 − 𝑦 = 2

2(𝑥 + 𝑦) = 56
 

Ou 

 

{
𝑥 − 𝑦 = 2
𝑥 + 𝑦 = 28

 

Dessa forma, as soluções para o sistema são 𝑥 = 15 e 𝑦 = 13. Portanto, as 

idades são 15 anos e 13 anos. 

 

3) O sistema será formado por  

{
𝑥 + 𝑦 = 2

50𝑥 + 10𝑦 = 30
 

As soluções para o sistema neste caso são 𝑥 =
1

4
 e 𝑦 =

7

4
. 

Ao final da aula, será destinado aos alunos o seguinte trabalho 

 

Trabalho de matemática 

 

1) Decodifique a mensagem E J M N M U S A A T E Ç T C M E O A E O E E L O.  

2) Decodifique a mensagem a seguir efetuando det (A) *B. 

𝐴 = (
4 2
11 6

)    𝐵 =

(

 
 

10 9 0,5 1

0,5 6 4
5

2

2,5
21

2

6,5
4,5

2,5
17

2

8 2,5)

 
 

. 

3) Matriz chave de acesso (
1 2
0 1

). Matriz codificada (
5 7
7 1

). Efetue a operação de 

multiplicação de matrizes para decodificar a mensagem.   

4) Qual deve ser o valor de x para que |
𝑥 5
3 2

| seja igual a três?  
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5) É possível obter um triângulo cujo a área é dada por 𝐴∆ =
1

2
× ||

2 3 1
4 3 1
6 3 1

||?. 

6) Matriz chave de acesso (
7 −5 12 −6
−1 8 9 14

). Matriz codificada (
9 6 6 7
3 −3 5 5

). 

Efetue a operação de soma para decodificar a mensagem. 

 

Este trabalho tem o objetivo de relembrar as ideias trabalhadas em aulas 

anteriores. O trabalho deverá ser entregue pelos alunos ao dia 04 de julho de 2018. 

No mesmo dia em que aplicaremos uma avaliação sobre o conteúdo estudado.  

 

Avaliação: Ocorrerá de forma individual levando em consideração as formas de 

registro oral e escrita, e também, a participação durante a aula. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 3.ed. São Paulo: Ática, 

2013. Vol. 3. 

TABELADACOPADOMUNDORUSSIA2018. Disponível em: 

<http://globoesporte.globo.com/futebol/copa-do-mundo/classificacao.html>. Acesso 

em 26 jun 2018. 

 

Relatório de regência do dia 27-06-2018 

 

Iniciamos a aula saudando os alunos, enquanto um de nós recolhia o trabalho 

envolvendo determinantes que consistia em calcular a área do estádio de Rostov2, o 

outro organizava o material para abordar o conteúdo de sistemas lineares colando as 

cartolinas que continham sistemas com três equações típicas da internet. Desafiamos 

os alunos a resolverem os probleminhas. Teve receio no começo, alguns alunos 

perguntavam se estavam resolvendo de forma correta. 

Houve bastante diálogo e interesse na resolução, todos os alunos 

apresentaram resolução completa ou parcial das atividades, na sequência 

socializamos os procedimentos encontrados pelos alunos e apresentamos como 

                                                 
2 Devido a Copa do Mundo estar ocorrendo na Rússia, é momento de muito entusiasmo, o primeiro 
jogo da seleção brasileira ocorre neste estádio. 
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variáveis os valores a serem determinados, mostrando alternativas para a resolução. 

Após a correção dos exercícios encaminhamos a atividade 2, contendo três 

sistemas lineares de duas equações e duas variáveis, realizamos a primeira tarefa no 

quadro apresentando e resolução como estratégia de revisão e reforçando aspectos 

da solução pelos métodos da adição, comparação e substituição. O restante da aula 

destinamos para a os itens 2 e 3, marcamos a prova juntamente com os alunos para 

o dia 4 de julho e entregamos outro trabalho para que revisassem sobre o conteúdo 

para entrega no dia da prova. Após os avisos logo soou o sinal indicando o término da 

aula. 

Figura 8-Alunos resolvendo Sistemas Lineares 

 

Fonte: Acervo dos autores (2018) 

 

PLANO DE AULA – 29/06/2018 
Público-Alvo: Alunos do 2º ano A do Ensino Médio. 

Tempo de execução: 2 horas-aula. 

Objetivo Geral: Compreender e operar com sistemas lineares, sabendo relacionar a 

um método de aplicação. 

Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com sistemas lineares, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Interpretar e resolver problemas que envolvam sistemas lineares; 

 Operar para resolução de um sistema; 

 Calcular o resultado das incógnitas de um sistema; 
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 Compreender a estrutura de um sistema de duas incógnitas e duas 

equações. 

Conteúdo:  Sistemas Lineares. 

Recursos Didáticos: Quadro, giz, apagador, cartolina, lápis, caneta, caderno e folha 

impressa. 

Encaminhamento metodológico: 

Promoveremos uma socialização do primeiro trabalho que foi entregue pelos 

alunos no dia 27 de junho de 2018. Alguns alunos apresentaram dificuldades em 

compreender a definição de determinantes. Alertaremos a correção neste sentido. 

Entregaremos o trabalho no final desta aula. 

Em seguida, corrigiremos as questões dois e três deixadas de tarefa na aula 

anterior.  

 

Tarefa 1 

Encaminharemos uma atividade presente no livro didático, dada pela imagem 

abaixo. 

Figura 9 - Exercício sobre sistemas lineares 

 

Fonte: DANTE, 2013. Página 97. 

Caso sobre tempo, corrigiremos a questão a cima em sala. As soluções 

estão apresentadas na imagem com a escrita na cor azul. 

 

Avaliação: Ocorrerá de forma individual levando em consideração as formas de 

registro oral e escrita, e também, a participação durante a aula. 
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

DANTE, L. R. Matemática: contexto e aplicações. 3.ed. São Paulo: Ática, 

2013. Vol. 3. 

 

Relatório de regência do dia 29-06-2018 

 

Iniciamos a aula saudando os alunos e esperando alguns minutos até que 

todos se acomodassem, então, relembramos a data da prova e reforçamos que seria 

baseada nos trabalhos encaminhados e sobre o conteúdo de sistemas lineares. 

Em seguida, corrigimos os dois exercícios deixados na aula anterior que 

tratavam sobre sistemas lineares de duas equações e duas incógnitas. No primeiro 

exercício, explicamos três métodos para sua resolução (adição, comparação e 

substituição), reforçando que ao resolver um sistema qualquer um dos métodos seria 

válido. Os alunos se identificaram com o método da adição, pois a resolução, segundo 

eles, era melhor para identificar como calcular a solução. Sendo assim, destinamos 

um exercício do livro que traziam quatro sistemas para que fossem resolvidos. 

Propusemos também as respostas finais a fim de comparar se o processo de 

resolução estaria correto. 

Como esperado, os alunos tentaram resolver todos os sistemas pelo método 

da adição. Analisando o desempenho geral, foi possível perceber que a maioria 

assimilou este conceito. Ou seja, os alunos “descartaram” os outros dois métodos para 

focar no método da adição, que foi bem compreendido. 

Alguns alunos tentaram outro tipo de raciocínio por tentativa e erro. Buscava 

descobrir os valores das incógnitas testando valores a fim de validar a igualdade da 

equação. 

O restante da aula foi para o término destes exercícios, em que nós 

auxiliávamos os alunos nas carteiras quando haviam dúvidas. 

 

PLANO DE AULA – 04/07/2018 
Público-Alvo: Alunos do 2º ano do Ensino Médio. 

Tempo de execução: 2 horas-aula. 

Objetivo Geral: Compreender e operar com sistemas lineares, sabendo relacionar a 

um método de aplicação. 
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Objetivos Específicos: 

Ao se trabalhar com sistemas lineares, objetiva-se que o aluno seja capaz de: 

 Solucionar os problemas expostos utilizando conhecimentos 

transpassados em sala de aula. 

Conteúdo:  Sistemas Lineares. 

Recursos Didáticos: Quadro, giz, apagador, lápis, caneta, caderno e folha impressa. 

Encaminhamento metodológico: 

No início da aula recolheremos o trabalho entregue aos alunos resolvessem. 

Revisaremos de forma breve alguns tópicos que abordamos durante as aulas. Em 

seguida. Aplicaremos uma avaliação com valor máximo de 100 pontos.  

Entregaremos as avaliações e realizaremos a leitura junto com eles 

esclarecendo as questões. 

Avaliação de Matemática 

Disponibilizaremos a seguinte correspondência alfanumérica. 

A B C D E F G H I J K L M N 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

O P Q R S T U V W X Y Z Ç É 

15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 

 

1. (10 pontos). Efetue a operação de soma para decodificar a mensagem 

Sendo a matriz chave de acesso: (
−6 8 −3 7
5 12 25 −8

). E a matriz codificada: 

(
8 7 4 9
13 3 −3 9

) 

2. (20 pontos).Decodificamos a mensagem codificada R A X A U O A S M 

H B I O E R L, ordenando em uma matriz e realizando a matriz 

________________________. Complete e encontre a mensagem. 

3. (15 pontos) É possível obter um triângulo cujo a área é dada por:  

 

𝐴∆ =
1

2
× ||

1 1 1
2 3 1
4 7 1

||  ?  

4.  (10 pontos). Assinale a alternativa CORRETA. Para que o determinante 

da matriz (
1 + 𝑥 −1
3 1

) seja igual à 8 o valor de x deve ser:  

(a) 10 
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(b) 4 

(c) -6 

(d) -10 

(e) -12 

5. (10 pontos). Dois amigos foram a cantina do colégio para comprar 

lanches. No local só haviam pães de queijos e esfirras. Um menino gastou 8 reais 

enquanto outro gastou 9. A situação abaixo representa como foi gasto o dinheiro 

Figura 10 - Sistemas Lineares 

 

Fonte: Acervo dos autores 

Qual é o valor que custa um pão de queijo e uma esfirra? 

6. (15 pontos). Uma empresa de telefonia instalou 3 antenas em uma 

determinada cidade, é de interesse dos técnicos descobrir qual a área mínima que o 

sinal abrange. No mapa, os pontos A B, C representam as antenas. Determine a área 

mínima que o sinal será distribuído. 

Figura 11 - Área mínima para emissão das ondas 

 

Fonte: Acerto dos autores. 

7. (20 pontos). Abaixo temos uma resolução INCORRETA do cálculo de 

área de um triângulo. Indique o erro e realize o procedimento correto. 

Área do triângulo AHG:𝐴 =  (−5, 6) 
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𝐵 =  (−6,−1) 

𝐶 = (−3,−1) 

 

𝐴∆𝐴𝐻𝐺 =
1

2
× |−21| = 10,5. 

 

|
−5 6 1
−6 −1 1
−3 −1 1

|
−5 6
−6 −1
−3 −1

 

(3 + 5 + (−36)) (5 + (−18) + 6) 

(−28) − (−7) 

(−28) + 7 

−2

8. Questão extra (20 pontos). Criptografe uma mensagem qualquer 

utilizando um dos métodos com matrizes. 

 

Avaliação: Ocorrerá de forma individual levando em consideração as formas de 

registro oral e escrita, e também, a participação durante a aula. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

 

EXERCICIOSESPECIFICOSMATEMATICA. Disponível em: < 

https://www.vestibular1.com.br/simulados/simulados-por-exercicios/exercicio-de-

matematica/algebra-determinantes/>. Acessado em: 29 jun. 2018. 

 

Relatório de regência 04/07/18 

 

Iniciamos a aula saudando os alunos, em seguida recolhemos o trabalho que 

havia sido entregue na semana anterior, posteriormente revisamos brevemente alguns 

tópicos dos conteúdos abordados em sala, como cálculo de áreas de um triângulo e 

resolução de sistemas lineares. Após realizar a revisão pedimos aos alunos que se 

organizassem em filas, que os celulares fossem desligados e o caderno estivesse 

fechado e guardado. 

Apagamos o quadro e entregamos as provas para os alunos e realizamos a 

leitura das questões juntamente com eles. Nos posicionamos em pontos com boa 

visibilidade da turma, para evitar qualquer outra fonte de informação que não viesse 
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deles, tipicamente conhecida no ambiente escolar de “cola”, não houve problemas 

quanto a isso no decorrer da prova. Durante a realização, alguns alunos chamaram 

para esclarecer algumas dúvidas, foi necessário um apoio motivacional a alguns 

deles, pois não estavam interessados em resolver a avaliação. 

No geral, resolveram a maior parte da prova, para os alunos que terminaram 

e que restava um tempo da aula ainda, entregamos atividades lúdicas, como 

charadas, numerix3, desafios lógicos e sudoku4. Restando alguns minutos para 

encerrar a aula recolhemos as provas que restavam e nos despedimos dos alunos. 

  

                                                 
3 Jogo lúdico similar a cruzadas, porém com números. 
4 Jogo lúdico inventado na China Antiga e aperfeiçoado ao longo dos anos, consiste em organizar 
algarismos de 1 ao 9 em linhas e colunas, desde que não haja números repetidos na mesma linha e 
mesma coluna. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao realizar a prática da regência com alunos do Ensino Médio estamos 

favorecendo a nossa formação enquanto futuros professores dando experiência de 

sala de aula, sendo apoiado pelo orientador em suas decisões e com a supervisão do 

mesmo. Ao estar desenvolvendo a aula planejada, nós estagiários refletimos sobre a 

abordagem dos conteúdos que serão ministrados na aula, estruturamos a linguagem 

utilizada para explicação, a metodologia e seu encaminhamento, também repensamos 

os ônus e pontos positivos na aula. Como é realizado em dupla, orientador e 

estagiários podem repensar sobre a prática docente e traçar seu perfil.  

É de enorme gratidão observar a aprendizagem ocorrendo e ser o mediador 

dessa prática, tornar o ambiente agradável, percebendo o interesse da maioria dos 

alunos. A aplicação das teorias e a busca por atividades foi uma ação interessante de 

se realizar, pois haviam opiniões diversas do que seria abordado e a ênfase de cada 

atividade, esses momentos foram de importante contribuição para a formação, desde 

abordagem quanto perspectivas.  

A caracterização de uma identidade didática e pedagógica foi acrescida com 

a experiência com os jovens, buscando cada vez mais uma postura que possibilite um 

ambiente agradável para aprendizagem e interesse por assuntos envoltos a 

matemática. 
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